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I Um dia, outro dia. " .e ' fOl�
rarn se 03 sete. 'C<llmaria, tor­
nando esbranquiçados de cal­
ma estes sete dias, como ou­

tras tantas caras de Pierrot fatio
gados, .. Mais um baile carna­

valesco. Dizem que nada deí-4

Sempre se disse que .0. mu -

I xou a desejar, . e se deixou? ..nicipio era a cellula politica do
Não importa, O desejo que não• pais. Era-o, p�rem' apenas de

maneira nominal- Entretanto, Director e Gerente: HONORATO TOMELIN -:..-:' Rua Preso Epitacio Pessôa -.- Numero avulso 200 los. conseguimos realizar, também
ao passo que a vida politica do ,

não nos fará soffrer.
pais considerada como um to- Anno XVII JARAGuÃ ".n 26 de Fevereiro de 1938 -:-, S. CATHARINA Num. 921 Os bailes carnavalescos eßtãotodo é Íntermittente, a vida po-

no témpo e para o tempo, Não ,litica do municipio, é perma-
precisam de cartaz em Jaragu',nentemente activa. A vida RO-

n
'

'

m
'. '.

� �
· - os salões ficam cheios, sal-lítica do município é que ab- OU,OS "'umos a mInI � ""''0 lVaS tá-se, grita-se, bebe-sé e. . . tu-sorve. effectivamente o interes- I j � I • I I do a dêsl}eito do que dizem,"se do povo. A representação tangidos pelas cirenmstancias'municipal reprcsen�a, realmente, AINDA O DECRETO N. 8. NACIONALISMO. ou pela 'edade, os rigidos OI �

o mun{cipioj o 'UJll�Ö pre.s�lglo O decreto-ter numero 8, '

,to
sadio de nacíonallsmo -, tões. Assim é que é, rapaziada.politico é o presb�lo, .ml:l�l�lpal. promulgado pelo snr. Preteí- Hoje publicamos outro de- naturalmente, sejam brasileí- que sopra todas 8S nações Quem não oöde, lembre-se dI)Tomando em conSIderação essa to Municipal e, que publica- cretoIeí importante sobre. o roa-netos e que somente' as de mundo e tambem atíngíu raposa da fabula,realidade, 3 ConstituiÇijo de .1� mos no aumero passado' des- ponto de vista geral, e o da escolas cujos proteesores en- o Brasil; , Mas a semana teve uma no­de' novembro.ulilizou o munl�l- ta Iolha, encontrou, como a nacíoualízeçao: e,o que �

de sinem exelusívamente o !er- Não er� [usto. que a mual- ta que tocou demais os nervospio .firectamente como org�o liá-s não podia. deixar de ser, termina que os professores naculo, rece�am subvenções. cípalídade estivesse a sub. de muita gente. O decrete
'

so­constituinte dos poderes, seia o melhor' acolhimentu entre das escotas munícípnes, ou É uma medída que _vem. ao venoionar estabelecimentos bre as calçadas. " Ha poucasna eleição "da Camara dos De- a população' da vila, muito das que. pelo muníeípio são encontro das aspiraçoes dita- de ensino que 'lecíonasse-n em Jaraguá. E preiudíca bss-.

putados, seia pela designação, especialmente entre aquelles subvencíonadaa, petmaríes das pelo Estado Novo, - ven- outra Ungua que a nossa, nem tante, aos, que, andam calçados,pelos municípios, da. ma.IOr�a que, acima doa Interesses , '

'que, protesseres, recebessem a falta de calcadas na villa.dos membros do colíegío ele�- pessoaes, 'põe u bem coUeti- X�ICitCXlc:.:>c.jc:..::::rc:r�:::«c�c""=»:="'OC-="::::K"::"=jj:C::«O vencimentos como tuneíona- Isto dizia eu domingo ao meutoraI do presidente da Republi- voo I O
O
rios publicos municípaes pa- amigo observador mirim, queca. Nisto não fez'mais do que ,Ä construeäo dos passeios O Carnaval de boatem ra- incutir no espirito dos bra- me retrucou:

.

dar expressã� legal a uma. Irea- é uma velha espírsçäo qU'9 O O sUeiros outro amor que o do _ Mas támbem, Uma despe-Iídade. a eíeíçãe geral e directa se vae tornar realídade e com íl ' e de boie� O Brasil. , sa forçada e não pequena, _ mãono Brasil já era efiectivame��.e a muragem dos terrenos bal-
O G A patría deve ser una e in' é para todos... - Está certo;uma eleição puramente mumci- díos, terá' 11 nossa vílís, mui- n Evohe! Evohel Á esquina surge bamba, O divisível em todoa os 86US as. você vae ter que' desembolçarpai. to em breve, um aspecto maís u '

O peetos e não so no geogra- algumas centenas de mil 'réisj 1 téti d O A "turma" que diverte os que morrem de tédio.apras ve e es co, esapa- , "

O phioo. Ministrando no ensino para calçar os seus sete oredioa."DEfINIrÃO DE LIBERDADE d d
.

t d br O Enche a rua' - A Cidade explora e quer a 'turma «'" recen o a VIS a o pu ICO
Que lha faz' esquecer o, sen mal sem J"(emedio., primario

-

uma lingua que não - Predios!. " diga c 'nholasa.l capoeiras e permitindo O ' O é a nossa, e sem qu 1 esses' de villa.Um dos pontos essenciaes aOß transeuntes um passeio O
'

� alumnos tl'vess'em a oportunl·. - SeJ·a. Não deixam ,e ficard f·
. -

Colombina! Pierrotlc Arlequim. .. -' um 'amigo!do no�c regimen é a e LntçaO pelo centro, Bem a nec6ssi,

�
" dade ou obrigatori'edade de Salorisadas. Oerois... dura lex...d d d 1 'h t São figuras, até 1:>,é'm n-ossas conhec,ida,s, ','.' ,da ll·berdade. Suà importancia, a e e ca çar lJIO ati. . . ,

C ( b '"

�
aprender o nosso idioma, in- O meu amigo atirou :,longe ,-aQuem nãa tevà, ilma vez a sua o om ma!'

'

entre nó'!;, tem sido meridiana- ',E a vida não sentio através de outras vüdas? _ ..
,cutindo DO espírito, dessas ponta de cig,arro e franzio li,

mente proclamad;l. linportancia,' UM CASO
" a crianças a, ,grandeza e �a his testa como se quizesse "eter un1L J

d 1 � Ao paixão de Pierrot, é COm,mum 'a n,ós todos, � .
toria de uma outra nação em pensamento prestes a. escapar, ..porém, só e pa avras.

o

� desprestigio a patria, são ac-, -É : .. na sua situação, IIUt d I'b de Fe!l... e Amarella """'11"1"5 É drama, póde ser tragedia, ou farça até, 'Sob o falso pretex o a I er· 1111' • I, ",�t .'
a ' tos qU'5 não se coadunam tambem...

,

'

tro'" ...... em '1Iarall"luá Denende. . .
-

_ vão saber de quanto& J'á sentiramdade crearam, ·se os poderes ir- ....-.......lI �

�
fi"

�
'com a nova ordem' de eOll- - fazia outro tanto: Mas diwa� dôr de ser tll'ahido, - e podem' ir a pé... 6

responsaveis, qUf; aproveitan- No mez em curso foi cons· 8a8, e muito menos contri lá se não lhe causa' orgulho o·
do·se da chance ou das circums· tatado pelo Serviço d6 febre Araequim! "

' é dos ires' talvez o mais felIZ. buem para unir todos os bra- Ihar a villa ,bem calçada: limpa
tancias favoravêis, estabelece:am Amarellli, 'dentre 08 obltoe O Ha sempre um Arlequim atraz de uma ilIusão. DO aileiros. dos capinsd e

t ddo� cannaviaes,
,occorridos nesta. villa, um de O O amor oomo ele entende, agrada... não importa Ensinemos aos nossos U, apparecen o a. o C?s, como essaI \o seu dominio $obr� a nação, febre amarelia ",;vlveatre, O J 'd

�

O l"'os":"', hnmens de amanh'" _, pequenas do lD.t.erIQr que n6.8.

t 0'" Porque oreço a cançou um pouco e -emoçao ti" CI.dominio econom�co, medlan e A victima, natural da Alle-, � O a nossa bella língua, ,o amor v�mos aos domingos, dI!! vesti ..
as poderos2s organiz�dões _eco, manha e re8id�!O.te Da Estll'a· O' Evohé! EV(lihie! •. ' e a' n'i:ascarada passa...

�
a est� paiz seIlL1guai no �uQ." 41':lhos em_ folha, e �apatos ��

nomicas� domínio politico. m�· da Sqhroeder, QO 1, di8trI�1()
O ..Atar�ôa?"ca:nÚ";td0t�flrQánt.r{',.atlllitià.;" ,.

'

'\to, pfír8 �U� !f8f2& em -Clf:dir�'6lJ',:·. :'
'

,

"-!=: f'·;.-es par deste Mtu)l1cipló., Cha1I18vB:-se-' Vã<:;- C9m 'ella a inoertesà . .o' amôr� o
I s�pticismOi

-

córaçAo um.,bMtflWiro patrio-I- E 'bon!fa, é.... "

'

_
diante as arreglme. a"o -

Wllly HoeberUn, com 27 an.. O Com� sempre, t]['av�rido a intérmina batalha., O ta e; que pósea ser utH a ter. -: E voçe, I!1eu vel�o. ,(levan'"tidarias em qu� o principio de-
DOS tie idade. ,e profissão rr " O 1'8 que o viu n�'8c&r-. tel-me e b:tb·lhe amlgavelmenté=,mocratico não era" observado. de guarda-HvroS'. It João C�6IJPO O

"

no hombro) serà então o nosso
t Essas organizações creadas fó- No local do mi�í compare- IJ <

',O _

. , observador numero um, pela
ra do Estado enfraqueceram o cea uma comissãa�e medl- O '

"

, -

'iCIIIOClCICXOQC O inter,essante. �iS8<) tudo e s�a antigaidade! E quando va·
cos do S. F. A. vintl- de Cu. �c:;)Ic:rlOlc::MC:XlCllC,.l'::IJO��lCII.lCitC:IiCXC:X

-'

que actos de tão elevad,o re- cê olhar para traz h� de vêrpoder deste e passaram � exer- WI

'11 '

cer um verdadeiro poder de na, rltyba, investigando eestu· Delegac,·ade>" nl'·"CI"a 'LOCABS levo venhum 'sendo pratica, olJt�a� VI as. e ate cidades, que"
tureza publica em proveito �e dando, s�ndo coibida' algum �

. dos d�ppis de, um governo não. quizerllm ou não pu�ell'am
interesses privados. Os fracoi, material nece�s!,rio ao exa, ':. .

. .:: Falecimentos. - Em Curity· que queria mou-opoUsar'a pa- avançar tanto. mas....
os desprotegidos,� entre estes me. que será feato �o labora- ,O. I?e�egadQ, de Pabc�� do ba. para onde' fora levada em triotismO', brasilidade, bem -E�barrou, voçê, no mas...

,

se deve" contar o interesse na· \torlO daquelle SerVIço, afim Mun�clpto !eva ao conheclm�n�o. tratamento, faleceu no dia 21 colletivo e tantas outras pa� ·-N�o; este .más . ." � sed lex' .•
eional, ficaram" com a liberdade de constatar a pOSSibilidade dos mter.essad<?s, que o reglstro 'do corrente a pequena Maria lavras pompo$8s com que se Eu Já lh,e dlsse- certa vez, que
nominal, e effecUvamente sem �&. propagação ou repetição para o comercIo d� armas e Helena filhinha do, snr. Dr.Ar· procuravam pa8SI;l,t: mél 'DOS ,Jaraguá d��ois .�e 1930, �eunenhum direito. da molestia. muniçõe� deve ser feito no cot- tur H��aclio Gomes Filha, �f labios do nortista descreven. Qm (lr',flndä. ,pujo'" na sua VIda.
No regimen liberal organisou· Pademos adeantar entretau- rente mes. no Promotor da Comarca. ", do a obra da e:i:tlnta Ação foi Municipio e foi comarca

se um novo feudalismo eeono', to. que não ha motivo para
As firmas que não ma.is qui- - Nesta villa falleceu no dia Integralista nos nucleos de em "1enos de, tres "'!eses Pois

ml'co e politico. alarme, pois segundo indicios, z�rem c0'!ler�lar ou fa�ncar _ar· 20 do corrente o inocente ,foão, colónisação extraogeira 'no bem;, o ,pula continua .

t t- ... d d f b'
mas, muntções, explOSIVOS, etc. filho do snr Hildebrando Au, sul - Estou vendo. qUI! lhe passo'Só t O Estado porém es· ra a-soo e' um 'C8S0 e e re d

-

'b'" Dr' "

.

wmen e
. _ '.' everao

.
requerer alxa ao .. gusto Gomes. , O decr�to-Iei que h�le pu- as "unhas vantagens de obser-tá em condlçoes d� a�bltrar, ou amarella sylvestre, diHicil. SecretarIO- de Segurança Pubh· As enlutadas famil.ià$ apre' blicawo$ sob.re lJ'nacitJnalisa. vador...de exercer um poder Justo. Elle mente verificado e que não ca. h" sentàmos nosso� pezámes. 9Ao das esculas municipaes, _ Não acceito, meu caro. Vó--representa a Nação e não é

d
o tem caracter epidemico, fac- Jaraguá, 22 de Fevereiro de

Ci
'

l H· h á prova que o naciO.Dalismo in· cê tambem continua Olhe bem. \instrumento dos partidos e as
to este que seria impol3sivel, J938. su�:��:� baileOJecar����le:c� tegralista, não paisava de u- para mim. Vejo. se 'Ihe possoorg�i:f!:� P:!����tivo não deante das medtlJas preven. no Salão da Sociedade de Ati. ma fita",que se usava la fó. substituir.

exclue a liberdade; apenas tor- t1�as que foram' tGmadas. S'abido, no Rio - quando radores. Amànhã, domingo, no
ra na Imprensa, para embaso

..

d Iiberda o snr. Getulio Varga$ mesmo Salão baverà um baile bacar os que não .conheciam
:. justo

o exerclc:o', a
.

,CA NOT IO IA" ainda no Rio Gnnde - que infantil e na terça feira haverá a obra de p�litlcagem e- dedo
elle iria passar o carnaval em corso e baile. ,governo que eD;J verdade aquiA colíectivi�ade até agora e·
Poços de Caldas, grande foi se adoptava.

,ra uma entidade anonyma e Co�memorou o b�,ilhante o numero dos «ex-tudo. que A l °t Com um mês de' �overnoabstracta. Cumpr& que-,ieja uma ma��tmo- catharinense A Noti·
se apressaram em mandar OS el ores

no mu::licipio, o Estado Novo, 'ENLACE.realidade concreta e
-

definida, ciö de Jo!nville, o seu 17
reservaJt' logares naquella 'es. Communicamos a08 nossos por intermedip do actual pre' ,ReaURa-se sabbado dia 28offerecendo ao in4ividuo um anniversarno de existencia de
tancia de agua8, ,,'

, prezados leitol'es, que sus· feito, I ja prestou a comusa o enlace matrimonial el'ril equ�tlro dentrQ. do qual o
.

exer
,

vida da imprensa brasileira.
Isso oAo é muito exLranha. pendemos a nossa edioAo no melhores serviços do qu� aCiClO da sua hbe�dade se�a ga, Dirigida pelo seu. proprie- vel. E',' porém, saber.se que

dia 5 de Março proxlmo, afim admioistraçAo integral por religiosamente, da senhorita
rantido e !enh_a �m senttd�. tario, o veterano Jornalista entre 08 que primeiro proTi' de quo os auxiliares desta dois ,annos deu amarga lição Eunice Almeida, prendadaA organtzaçao não supPfime AurinO:.. Soar�s, no decorrer denciaram para tal encontra. folha gozem d& mere,cfdo de falta de tino e patriotis- Illha do Sr. JoAo Xavier denem opprime a liberdade indio dos de�,esseis.an�?s de exis-

se o eex ... )), sr. ·Plinio Sál- descanoo nos dias de Cama· mo. Almeida, cou{ o jovem Srvidual, limita-a para melhor de- t�ncia A Noticia em esca-
gado. Que levaria o presiden· val.

- Carlos Dominonl.
•

fendelra, asseguran�o.a contra 18 vertiginos,!l. I!-scelldeu ..",ao te dessa actual80ciédade re. A DIRECAO
o arbitrio das organtzações fun- posto do maIOr Jornal do BS- ereativa' em que se trans. '< Mals uma capéla Aos nubentes no,aoa para-
dadas sobre.o interesse de gru- tado, com enorme tlr,1lgem, formou � A. lB. (de saudoaa tica de todas a8 pessoas seno' bens.
Pqs constituidos, á sombra da admi!'Bvel felçAo graphlca, e- memoria!), a se expôr á cri· 8ata8? Precisoria o ex-futuro Por iniciativa do sr: Ber- TIRO DE GUERRA 406anarchia ger�l, sobre a base do xellente ser.!iço telegraflco, e condestavel dos aHluvios nardino Silva e li coadjuva.interesse pravado. de divulgaçoes e. UMa reda- &ulpö.ur0808 dafonte mllagro- ção do pacato pO'fO de Ri- No sal�o Körner, -tambemO poder. eeonomico, o I?oder ção competente e criteriosa, sa? Ou desejo de fazer ciro beirA0 Grande do Norte, nes. dis 26 o Sympathfco eTlrofinanceiro não pó�em.contInuar da. qual _justiça é mencionar cular um pouco dO$ .•2$200- te municipio, loi iniciada a de Guerra, 406. levará 'á ef.a ser po�eres arbltrarlos. Cum- o JOlnabsta parauaense Luiz dos «otariosll que acreditaram construçlo de uma capéla feito 6 grande b fl 10.0.pre que elles se exerçam no Reracmo Lobato, que duran· em suas caomenas? Nóspen, que terá por padroeira a Mi- a e em �
sentido do interess� geral. Ao te algu�s annos se revelou samos, porém, que elle de. lagrosa Nossa Senhora Apa- menagem á despedida da
governo dos partIculares s� nas p�glDas do excellente sejava um ctête a-téte. com recida. da turma deite auno.
sub4tituirá o governo do pubh· matutmo e que reoentemente o verdadeiro Chefe Nacional Ao incentivador e ao no· CARNAVALco. voltou ás funcções de redac. pelo m�nos para que as ga: bre povo RibeirAo Granden-

� PGstular a liberdade simples tOl-secretario. ,zetas estampassem o seu no· se nossos aplausos,é pàstular a força. Ê necessa' Para dar maior realce 80 me, já tlio pouco fallado
'

rio, 'iue sejàm çostuladas 1),0 acontecimento, o brilhante Mas, o snr, Getulio e' que
mesI!'0 tempo a lib:rdade e a cG.Ilfr&de :Aurioo Soares edi. nlo está por iao, e ,vae, já C t· ne Ce n t r'a Ijustiça ou antes 'a liberdade �o, tou um numero de 20 pagi� desJstiu do seu projecto:
mo o exercicio de um poder nas d� seu moderno matuti· nlo vae malls a Poços de.
. stEj. >

'

'

no, apresentando um� edioAo '

Caldas ...�La'cordeire já tinha resumido apreciavel. Quem lá, nAo poderá falta:r,
em uma phrase lapidar a�critica Aos c?nfrades dItA Noticia" porém - sem _que incorra
ao liberalismo: "Em toda socie· e espeCIalmente ao seu di- em matcr ridiculo -,' é o
dad�em que ha fortes 6 fra�os rector, apre!entamos as nos-, Salgado" chefe zigmo!de .•.
é �tiberda,de qU, e,

' escrav!sa e"e,' sas" feliei,t,aç09S, e o,s n!),8S08 que vae. tomar banho, E, goste ou não g,oste dos
a le.�,9�e ,)ibert�". ,

" ,

,

, P�9� �e 9Qnstallte prog�,esso. '< mesmo a oontra-gosto. banhos, tem de os aguentar.
,.' ,

o ESPIWTO DOI
ESTADO NUVI

Chronica da
:Semana

MUNlCIPIOS

Maroll d'Áubrv

De Hansa'

Amanhã, como de costume,
no "Cine Central" haverá duas
esplendidas funções cinemato.
gráficas, com o maior film que
a "Cine Alliança produziu:
MOSCOU· SHANGHAI" com a
glor!osa artieta POlA N�ORI.

Consta-nós que aqui nlo
festejamos o oarnaval que se--�----.---------------

aproxima, pois nAo S8 manl.
festml siquer, um blóco at'
agora, salvo algumas Hurpre ..

zas á ultima hora, porque es.
se dessanimo mocidade?
Será motivo o lança pM'lum�
que foi problbtdo?
Hansa. 24. 2 w 38.
Do Correspo�dente "

•
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,V�� Henrique Theodoro Harger. Jaraguá Sonnabend, den 26. Februar 1938 - S Catharrinà
'

j �

, Wenn man die politischen Ereignisse der letzten 5
,-

Jahre vor seinem Geiste vor ueber gehen lre-"st, so drsengt sich Aus land tionalspanische cAkademie B b e I e b e D
einem immer mehr die Uberzeugung auf; dass unser lie- I, der Sehoenen Kuenste- ri�h-

.

. ,

bes Vaterland ,in 'lien letzten jahrén der reinste politische :
tete an .alle �unstak�deml�n. , Ma�n und Frau !aulenzen �uf dem Dlv:a�: Der Mann

� Hexenkessel wár, 'und wir von Olueck 'sagén können, das WIEDERAUfNAHME DER Katalo�len.s ein Mam�est, In Ist arn �i�schla�en. DIe Frau wud von Halbtra�men um..

Herr Dr. Getulio Vargas endlich mal mit' starker, Hana ENGLlSCI1f.RISOHEN dem �Ie sich geg�n die sys- fang�fI,. Eine Fheg�. summt. -. >, '

! çjngriff und diesem unhaltbarem Zustand ein Ende bereitete. VERHANDLUNGEN. tematísche ��rstoerung und Die Glocken -emer fernen Klr�he baumeln. -.
fi,

'

• ,
,

-. ',: �
•

• •

•. '. .' •••
Ausfuhr spamsch�r Kunst: '}er Mann rechzt, reeekelt sich, fragt; �Smd da

,

Auch, im unse,r�m. �taa;te wurdett viele P?h!l�che FeHos London, ,16. Ministerprâsi- schaetze aus Spanien wendet 'Glocken ?» ,
• ' '

�.
'

ler, begangen, Im;Marz .1933," wurde·HerrArístiliano . Ra- dent· Ch�inberlàin·· erklärte und, erklasrt.. dass die natio- ' Die ,
.. Frau horcht.. cDas sind'.' keine,

.

Glocken: '", 0.-
�s zu� Bundesinterventor. 'ernan,Qt,und einer seiner er. heute im 'Abgeordneteuha�s, nalspanisch� �egie�ll"n2' alle ist eine Flieg�.» .,'

'

s� Re�erun�sakte war die Zerstue�ke.l�ng Blul1lena�s. dass die, englisch-irischen derartigen Verkaeuíe' nicht als
.

((Unsinn; das ist doch' keine rl,��e ';' LMs �ht<ill .o.1�
�n kann nicht ssgen dass. Herr Ansbhano Ramos e�n Verhandl!ll1gen, die .ím No- legal' anerkennen und infol- cken> .

,

'

sH�lechter· Intervent�r wa.r, .die Zerstuec��lung Blumenaus vember vorigen Jahres vertagt, gedesseq auch nicllt die \ f«Das ist' eine' Fliege»
"ar aber ohne Zweifel em .. schwerer politischer Irrtum, der- wurden' 'bereits am nächsten ..Rechte der' neuen 'Besitzer ',cOas sind Glocken»
vk!J ?reses ,Blut mach.te ,u�9�vie)t�d�z� beitrug d�s� spã�e,] Montag, nachderAtlkunft des I "éspektieren w�rde.',:! Beide horchen.
��' viele Blumeneuer 10.�Ie' .íntegralistische Bewegung em- irischen, Ministerpräsidenten." _','

. -,

.-",
"

Der Mann: «Selbstredend sind das Glocken.' - \(lar�"
q-��n.. ,

"...

.', de Valera, 'i�. �on�on wieder;. .Burgos. Der, di'pJoUJati· 'w,ird denn geleutet? 'T ' , 'c r; '" , '.-
.

I

. \� Im Jahre; 4934:f:wurden in Sinta Catharinà die ersten aufgenom�n �erden wúrden.; sehe Vertreter Uruguays bei ' Oie Frau: «Ich werde doch Glocken von einer Plie..

iÍ1:tegr.alistisch�n- Naeleos .&egru�nd�t. ,Der Sch�ie!stell�r ,,,,' : - ,',:ler :natfónalspanischen Re ge 'unterscheiden, koennene., .lch hoere keine. Glocken, ,. D.
Hert" 'Plinio Salgadö1"'war,:bêVor' e�� di>! iÍ1tékralisti�che

- Be: J EDEb( ZUM . 20. JAH -' gieruJ,Jg j$t. h�teing,_etroffen. ist e!,ne F,\��e.)� ... ' .,.",,': '. ',' ,['; n" " > j

wegung gl'uendete Patrianovist und gehcere mit zu .dem RESTAGE �Df!R REPUBLIK Der Botschafte� wurde bereits '«wDas 81nidhGdlio.cken ..

d' i-·1iI ,.'. "F"1" ,'�,,"' .
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'K'" h '. 'A k ft «enn c r sage, as 8, eine .IIege.-
upre!"o o�se ?")� er .o�arc IS,ISÇ en :wegungl .. cçao . ,q. ,,'

.

'

, .', l:'r�� ,nac ',!e)�n��, � .

n un ,cRerrgott, das sind GlockeD. Dltg--'ist doch keiDe FU."
'mpertal Pattl�novista Brastletra. Damals �chrteb er das �uch . L,�:mdqll" :_:!§; ,-.: Al).sseQ-, :�?� �enJ A!1���fi_lJl�ls(er, Ge- ge!» "

.
" " ;

cO 60nde, O Eu" v.on dem er spreter.:ln der "OffeflslVa- mmlster·f,Êden�-srach; heute der ner:�I, .jQrdana emPf",g�n. .' «Dâs: iat eine flieg$!)) 'J ,!," ,

b.ê���Jltét� �s; 's,eL�in ,rttegr�lis�isches Bu�h. «O �onde P' l!tauisch�n,�egierung, anläs.�-;)
} ·

i'
. ,

' til
_ .' �D8S sind <;tlockea. .

I

.. - ,I,

t�tlah' }�! ���
- $e�tgutes Bh-ht': liiht adber, n�elm�Js 'b,mtegrha,hst• �cht hd���87J*.restbagl'� dL�' 6.g�Es����rNwBluNg�� ,:�:'w� ��:.:::! !d�:e�i:�:::i;icht verrueckt .

•�� .son e,rn eC,1I �,onarc IS ISC, enn a.s uer ,e!ue � e Des e, eu, ���;rl'\�!1\1 1"1{ •

,1- "

I
y." ";�.' .

" ';; ,,�Natuerlich sind-,das Glocken.. OaDZ deutlich.»
Schr,lftsteller, es srJmeb, dachte er noch mcht an' eane 10- tauen) telegrapfilsch

-

sellle,�a �.U,ß ,BUKAREST AUF -

," {,«Eine: Fliege ist es t.
.

,

,

.

"

tegra�istlsç�e Be�egung" so....dtrn war "Mitglied des' Supre- Glueckwuensch:if: . aus, wobei GEKLAERT.
. . '

,

t. " ...Wo ich genau die einzeln.en Gloc�en heraua hoell'é.1II
mo.Conselho da Acção Imperial Patrianevista �rasileira. er die «friedlichen Fort- Rom� - Der in den inter. ' cWas du alles fertig �rlngst. - Ich h9,re blô!ls eine File\.
.'� .

,"" ,
. . schritte» begruesste'idie C- nationalen ;'- Kreisen durch ge. Warum sollten deJln"Jetzt�Glp,c�en laut�n �., - .

:' ,:lm�0eptember: 1934"kam Heer phnlo..;S.lga<!o çlas er,. "
I, '-!' den tragi'komischen Ausgang _ < «.Ia, das: moechte ioh, ebengerne wiuen.. ,

ste N;al,�ach �ta. Ca.tba�ina,. und hielt �uch hier in un�e •. Jtauen In den letzten zw,anz�g d�s g_ebe�mDisvollan falles cD� k.annat dich, drauf Nerlusen, d�s l.� ein.e FlI'8ge.1II
rer VillalmSalaoBuhremenVortrag. Seine Lehre war KelOe; abren gemac� hat und d!f des sowJ,etrussischen' Oe. B�lde horchen. .,;- "ii'" .(,',' ,!I::!.IJ��.l�,i
eigene Idee, s_ondern ein Gemisch anderer' Ideologien. Ei- Hoffnung .aussprae�, �aSs,(b,e schäft8t�legers hl Bukarest, Die Glocken h89�n auf �ehoert zU:;'lUm���;" ,:
nen grossen Teil seiner Lehre entnahm er dem patriano,; �konstrukbve Entwicklung BudfMlkQ,' der vor '20 Tage!) " Auoh die Flieg,e läutet nicht mehr. ,n I ' ,,'

"

.

t· 'h'·
-

'8" :h� 'lp' �V·· O
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, "Lit.auens» weiter· anhalten:verschwand, hàrvorgerut9ne
' .Der ,Mano denkt; Ekelhaft.,... So."mae,ht 8ie'8 imD1��.' .

VIS ISC
. �� ...

uc von 3!!D 1:'1f3·�, , ,rg�mzaçao roo IS�lonal,,· .' 'Eindruck, ruft auch- die Kom '; Bei leder Oelegenheit. Da ist einfach nichts Z1J WOn!!,�;'
'

... '

Corp'q�a�I,�lsmo �, repr�s�ntacao de Classes» (Proflsslonelle mrege.
..

.

.

'.. ' '�'. _

mentare der europäischen Zum), Aus,!4chsea. - Eine fl!ege!. vL,éhhatt. "- 'Aber ..
Orgamsafton, Corporatlvlsmus un{f Vertretung der,KI�s.sen.)

. In poh��sche�, J<r�.se,n:Lon; IhtS8!te he�or. nWä;hrend der kann sie nIemand daVOD, abbnng�n..- Sfe,-,ble,ibt -be. Ihrer
Dás 7.andere ,entnahm er Zl,lm Teil ,der Lehre I;fitlers und dons erbhckt �an In 'dJes�t�l"; ,V�lgäQgelien Woche glaubte Fliege. ,- 'Es, 'ist�'eil1e 'F�eg�:, Un,(I"wenn,.die

"

GI(Jo�,en·chier ,lá
zum 'Teil der Lehre Marx:' Eigenés'o hatte' er garnichts �elegramm em�, �uss,e!lp'oh. dia poUz.e� von Buktl�est,di1ss der, Stube vO,r Ihrer, Nase lautet�n" -, e8 �st eben �De ,Flie.;.
S

'

d'"
�

W t
'o'

a tI. V t 1-' cl· d F '1· d tIsche DemonstratIOn. " der SowJs.diplomat eID_Opfer ge - Selbstre<lend w.�ren es Glocken. - Mir einatreitel!l zu

"og�r. I�" oer er «. o �. a er a!1 un :' ,lmJle- un ',' der Geheimagenten der GPU wollen, (jass es eine .Fliege war.· . :,. " 'r':' ,"" 1,'-

rrOV4}lC�at' entsprarygen. mchl semem.HIrn s�:)ßder.n er. f gewor&en .J �ei.· Heute: �tellt > Er ,Bch'làeft. ""',
. I., c,,' :'�.� -,

" '. , ;.�
I

.

� .', •

machte ,sIe den Patnartovisten nach. DIe, Patnanovlslen RUECKTRITT DES
�
ENG- .

sich die Wllhrhett als ganz Die Frau denkt: Wenn es. nicht zul$ellig mein,MálUl

sagten immer Gott, Vaterland nnd Kllis':.:t'»).� �IDêus, l�atria LlSCHEN lKOLONrJ\LMh.landers·.her8u�: .1)er"DiplomIJLWare; ich kaeu.nte,ihn ohrfeigetl. ,1).s'S"har.,I�lmmlêr Í'8cllt
1 e �Imperado.r,' Plínio machte' es nagh;,�tÜEd '. érseizte nur'�tSTERS. .'. flu� aus Rumanlen und such· .babau. Im�er re,cht ha�en. Mus� er. - Ich hoere :,4euWck

d
'

K' dto F
'

T .

.

Jerusalem.. '

. Die, letzt.en te-, ln' Italien Zunu0h�." Oeg�1il die Fliege. summen., NeID, es ..�nnd f eben Glocken .
._ Jetzt..

�It alser ,ure I. " �m� Ie"·
. '.. tele ràphi�3chen Meldun en w.aet:tig hst er,n Rom Alyl u� .die ZeIt GiQc,ken! "'"" So em,-'Sehal� �

,."";", - ��t?' cläl'[jas: Wort «-Pl"QvIRola»->und "Chefe·-Promnclaly: ,be, '
. gL- d --,;.�- _- ""--g;,g , g.efundEm. " i8tJ.e,d�n ,'r.ag��o ... ""'";'_�·�,c=-;••Das·KameL .. '7�':I,·J,.,., '_�o""\." __ "". '.-

ht 't h"
, ...... .,', ' aus on on uci:lªgen !Iss Da'" halbamtlioh.... Gio I SI"" slllhlae"t . f'''' '" .
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I� t er áu'c.
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,
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,
_ der RU8Cktritt des ,e.ngh,schen d'ltalia. veröffentlicht jetzt .

Sie trae:umnt vor einen 'fUege;, di.e hach auf demKill'ah..
Da Phmo' Salga<io ,eIn,' ausgezeichneter Redner' ist, Kolonialmil1isters'

-

Ormsõy ein von ilem Gesandten Bu, turme gels.utet wi,rd., '
0(\ ,,' "

.

" \�l. '�� ,--'
.

11 da er den � De""tschbrasilianern erzäHlte, . sein Urgrossvater Gore unmittelbar, bevorsteht. denkQ unte-rz�ichqete,q, Arti· '.
'. per .,Mann t��eumnt VQIIl Glooke:ß.d:; die ihm�eb�: dU <

í sei . ein -Déuf:sch�r geweSen da' '. di . D 't
.

hb·
�. -.

' ' ,kaI in dem er furcbtbare Gesicht, kra.bbeln. "". , . ," , ,i> - -' .' ,I",' .... �

•.

.

• ,.... '.
. I. e. eu se ras!- ,� .j

.'
," Wahrheiten nebel die Lage' Ganz 16ise fsengt die FUelte wieder &ß.>, ,ftl �dQlJlJleÉ1:'1,

�Ianer '1!1 semer �e�f;e o etwas I'Ehnhches erblickten als wie
" FLUCH!;

,

AUS . DEM des 'heutigen' Sowjetrus&lands . Es k.iogt wie' fernes Glo�kenlaeuteil. l.!_.· -: "/" .

Im Natton�l Sozlal!s.mlls und da -unser Vfllk auch we- SOW�ET�ARADles: .

"t', erzählt.':i,uej die Vorgänge"bei " 1,.

gen der Vielen polItischen Fehler unserer fruher�n Maeht- Reval. J G. - Heute frueh seiner sensationellen Flucht �'.
.

.

.

.

'., ,,'.. '\ '...
.

.

haber ye�\gert war, strömte es ihm vom '�lIen" Seiten zu. um 9.50 landete" auf dem enthüllt.,
':.

'

..

' I> ;'�' ZWlsc�enfaU ZWischen und : Ein� Pas8agJerul der Nor-

In einigen:> Mona,teD 'waren die Infegralisten ei'l' Fador mit Flughafen .der Stadt 'Werro Budenko erklart". fU,ar 1m· Deutschland hervorgerufen m�ndl�16veruoglUeckt.. , "

d h t Ob I
.

h H "'I·
-

S
.

EId'
.

.
, , " .mer die kommuni8t�sche Par. habe dessen Folgen Fran· ' I."m, '. $, wurde eitle. Pu-

em man .rec nen muss e." � el�. ,err r IßIO 3Ig�d� In st an
.. :1,0 SOWJ�tiUSSI� te,! verlassen _und' die rote k

.' . sagierm. �er
.
.,,NormantUe'J·

anfan�s mç,hts .vo� "Waht wissen wollte und das gehel- sche�" :'Mthtarilugzeug, ld�� �IdeQlogje .ilufgegel)e'ß.,.zu,ha-
reich zu zahlen ha�en wl�d deutscher NaClonalität, efne

. m� Zl�mer ",It �1r1e� ,Wat�r Coset verglich, lies er doch zwei Öffiziere der Roten Ar- ben, da e.r ' sie. I in :-ihrem ,gs'n. u.nd. frehrt dann fort.. «pie F.raq .i.'Ka�, 'Y1Q�I. einem. Auto­
bald seine Bewegung be,im obe�&ten' Wahttribunal registrie- m�e, t;ötstiegen. Qi�l Off�j�- zen:Blutdurat'tenn-en 'geh�rnt �tnzl�e Sch�ld ,Erankrelch� ,mobil �d&8st, ,und :b.el Sefte
'ren und Hess seine Kandidaten zur Bundesdeputierten- re,' die' kurz dàrauf '"ono'd'en habe.;Se'it Beginu,-,'.seiDt;l' ,di IS�. eln�:.��glerung;' o�ne' ��- _,g€SCht1leUdert. Sie blIeb be,·

hl· f t 11' Er I t r t .... k' , '. O B ,h ' d ' " p!omatis�1tls"l Tretrgkeit m' au tontret
.

zu naben deren ein� �U!!lS, �8 .u�� 8t8l'�J' blutend
wa. au s e e_n. """

IC n eg�a IS en" ve amen. nur ell1le�1 .. e- t: oer e_!l veniJOmml!� wur· kalest sei er betändig,' .Tag .. G d k 'd' ·b hege!l;' ÊIni�e ':�,nde..e, Passa,.,
putle�e� clQao I....arlos F�lrban�s» durch, aber da' ·dle In - 'den, erklarten, da�� ,. s,� ,aus uQd Nacbt, von, den Agenten z�ger .

e an � afl�f este�t, giere"'der."Normantlle" ti'i'!Íc'il..
tegrahstlschen PI�OP"agandlsten, Immer 'wieder" dem: Volk Sowjetrussl��çfi-. �ell1 S9ge- der Q'Pll, b�o�ac'htß.t wQr�.�p.

die "c�elObInebgeul) ,lylarxls- t(�� .Frau Katz �uf die Unfan"
vormachten der integralistische Sieg sei s�cher denn das nannten Paradies der Ai'bei - Trotz der formellen> Ve!'spre- ten .mc�t zu karenken, .d�ren tlltlOD W? �t� .. Schae��I�It'��h
ganze Heer und Flotte' sei integralistisch bekamen sie im ter das cschl.immér als die ch�n des AUBse9kommi8sar� Tret�gkelt dass� La�d rUimert. fegDt gestellt w:u�d.e.. , �'

�, --�_..... -

';";---'" , '. , '. ,.
, S�len seinell' Qâttln. und-Ul. E t kl d d

.

h araut wurde fl'9U I\.stz
�er. mehr" Anhanger �'1d zu de�. �umz�pal�ahlen, siegten Hoelle Seil), geflohén wa�r$!n; Der 6 ·ährigêi,:Jio1Jhtfu. �w..cht. '.s 15 �r I ass er SIC �r- ins Deufsoh'e Krankeilb:aufI

Sl� 10 unserem :;taate In 9 M.umlJplen mit �m�r, kolossalen !las ,: ,Flugzeug, .,�as das, die Pli�s'e 'zrir�" Äíuítel, 'iíilch llc�, ·ZWlsenen, : Frankreich ueb�rfuellrt.· : :. 7 'I

Stimmenmehrheit. Das Volk Jubelte denn j!s gl,aubtc r, dass Zel�hen\ ,�.t9JI tra-egt; ist Rumreoien gegeben,>.Jorden. und Deulschla.nd a�sbree�en- E!nwan�eréi!;' fr,ag�ll, )Dle
wir

. ti�n glrenzende� Zei.ten entgegen gehen wlJ!'erden�
.

Aber von den sowjetrussischen Heu.te betio.den sjc,h Beida im de Press�strelt ;slch: mcht Polizei dIrektion �es Sta.ªt�fI
es kam anders, Noch keme Verwaltung war so schlecht als Luftabwehrbatterien im Au- Lemngrader.Oefaengnis. Bu •. auf platomsches: Gebiet bes- R!o..d: Janeiro veroetrenUcht

wíe.. die integrali!l"h�che Unsere Strassen béfanden sich nie-· genblíck 'des' Ueberflic"'g"ens
denk� 'sei gellohen, 'um nicht chrrenken und mçht nur Fol� d��� is�e ��ftid<2h6 .. AI'lSt1fae.n·

...
"

.. "t" hl' h
-

Z ':J •
.: ,', zu terben. Am 3. februar, so gen psychologischer Art ha I

pOl' og es sc er Na mUI·

.

ma s In eme� sc)" sc ec ten
'. ust�nu als ;..wle wä�rend �er der Orem:.e beschoss.en wor- erklaerJ er 8elbst, trafen In .

d
. .

-

H�a�t, die" die, Einreiserlaub-
gruenen 'Herscnaft und unser Jetziger Prafekt Wird Viele den. karept zwei Agenten der OPU ben wir .»

• , 1J,�S _als laudswtrtschaftlich8
.
Arbeit, haben, alles wieder in Ordnung zu bringen, aig, we.Iche jhn mehrmals zu· Os Blatt 'schbesst, mit '. der., ElDwander-er : erhiélten

'

,
u.cf

,

.
,

. D' K f.-kt· Ausnuegen nach dem benach- frage, aus welchem Grunde als solche beIm Depart8me'a�
,

In \iem letzsten Halbjahr des Jahres 1937 wurden (he er on I Im barten Sinaia autrotderten Am man erlaube, dass die Sachen �;) do Povoament9 registriert
Zustren�e hier". geradezu .unertrreg�icb. Der Wahlkampf Pernen Osten, 6., ��bruar verlie�s der,Ge- a,!' einen solche� Punkt ge' sind, aber an dem .:von ihae..
wurde In SI) emi!r schmutZIgen Welse gefuehrt wie nie zu- S h h'. _ V h". 8chaftatraeger ,.da� G�sandt· tneb�n werd-:nt Indem �au eingege"ben 1. ,Beatummunp ..

vor. Die Integralistel1 arbeitetén ueberhaupt nicht mehr Die . hC an� .tal .' ; d
on c.}ßde aChaf,t"$ebaeuAe und kielt sich den KommuDD.sten gestatte in ad. WO, aie, s�'Ch, angeblich

K' I .

t k t·, h'
.

'ht h
.

. SIsc er Sei e wir geme et, sich &i8. zum "10 .• in der ruo Paris eine 'Deuts'!hland be- der Lai;ld. arbeit wl,dmen w.ol..
o 0015 en uemmer t:n ,SIC flIC me r u� Ihre Pfl�nzu�: dass die regulaeren Streit- mäniachen Haupist&dt verbor- leid!geode AllI�8teiung zu Ol- hm !lÍcö.t aufzufinden sind.

�e":, sondern waren �on;( morg;ends fmeh, bis. abends �pai kraefte Hankaus bereits alle gen, bis 6S ihm gelang,�, die ganJsieren, "el�e wahre e�. Die In der Liste auf ;gefuehr ..
IR· Ihren ,Sédes, nur auf tlet:t Bef�h! war��mdt- Sich auf Ihre Vorhereitungen am Gelben qr<enze z� ,überschreiten und a�sf�rderuf1g fur den fraozo· ten PArsonen 80llen aich tn-

Oegner zu stuerzen. Dass solche Zustände unge�und und p'I. . .

I d nach Itahen zu fliehen", . slsch'8n guten Willen. " IH1r�,�lb zehn; Tagen bei der

h Itb b' h
.

h ...
y

..
.

usse zu o�gamsl�reu, l!1 er, I Pohzei melden. Wer die M.eJ. ..
u� a !r :w�ren raue t mc <� ,w�lteL er.wrenht zu werden. Umgebung vßnHslan-Hsiang, . .' dung, unterJaes8t, wird nach
l?)e Intl;.grabst�n ,benah�en Sl�� Hn��;r:s!? �Is(, we�n nur haben die Chinesen schot:t

EIN SKAND!,-L IN PARIS,

I I d Ablaufder frist ausgawiesen

shl.eltd�' ,�redren, .�udAnerse�lel1l'lgmNg;nh .sleauf I.�en ,Klrc�hof, in' einer Ausdehnung von (Transocean) Paris,� - Die n a-n ..... werden.
Ie en ."e en 10

• en::n s�e a. e IÇ t�ntegra IsteR angriffen ueber 40 Kilometer das Flus.. Pariser Presse '. �eantwortet " Die brasilianischen _Uni...und brachen sc�hesshch lU em «A':lauê» Oehe�1 �us. Dies 'sufer befestigt ,und auch die den gest�igen .Artikel /lEin Der' groe�ta Da�pfelt' �er b
\V�r seh,r unpassend, d�n�. man �oll d<:.ch wem�stens den Stellungen im' Hinterland bis" Skandal In- Parts" des deuts. Welt. In RI,? befmdet SIch s�e OO�.. .

t1·
.

lirledhof,�chte". Auch dlelntegrahsten hatten bedenken mues ',5 K'I t b t chen Blattes. Vrelkischer derfranzOeSl!che Riessndam. DIS dr.el in Hahen erb8U�

/(!n dass si� Ir:l,�,ch� alldn,.auf dem frie,dhof waren, sondern
zu Di� R;g�:�:� va:�g�a:��u Beobachter"," der'!< sich ''''''auf �:�di:,?r�:fd�;�õ�ieT�;!�� �eo�t�ra!���nf:c�e�'fUute['eé.d,\ss .auch anstand_lg� LeQte da waren�

.

...
\. betrachtet diese Positionen die hier organisierte anti. und antwickelt 160.000 .,prer- troften, wo den ��sitz::�:�

� gmg ,e� wie �IO '�IJ.fatmen durch .alle gut gesl.nnten Bür- als unueberwindlich 'und er- deutsche Ausstellung bezieht... dekraefte. Sie isi 313,75 Me. seitens der Behourdan' �nd
ger,. ats;\.• Herr Getulio Vallgas endhch .durch semen ,?taats- klaei't, dass es'; zur Zeit schon 'h;n aUg,emeinen bedauern ,ter lang und 34140 Mete.l'. �er Bevoelkeruag ein festU ..

streich ·dlesen ulthaltbar.en. Zustrenden em ende bereitete. wegen ausserordentliéh" t' [_ die konservativen. .Blätter. breit. IhreBesatzung, betr�egt eher Empfang bereitet w1ll'del"
Heute haben wir' i de' R ti ;ii ,p '00'

. � ,
'

.,
.5a· .. ..�'

, 1339 ManD. Dia Normandie" Die Abfahrt d�r F!ottlUe au,'
t. '}

. ,.' '.:a
wer, u e JmQ, ,ri e":", tn 9ns� ker Regenfaelle fasl>, Ittnmoeg· das� diese so ausgesprochen, ist das groeste

OI,

Schef der Spezia war la'm 14. Deze
.

'trlJ1 Lande. Un�\>.r V91�, !rengtslJ, emzus�hen, dass es el- lieh sei, den Fluss zu. ueber. a_ntt-deutsche Ausst�nu!,g zu· Wel.t. '. ". . erfolgt. Es 'wurden dao.Dm�:�
:nem Phantom nachratinte, dass es vong�wlssenlosen �usbeu- quereo� .'

. gelassen WOl'de9 sei, die fra- Die Reise des Bunde�pr8e- g,li8ri, A1giet', Oran, Gibraltar:teJin bet�ogen rurde�un� .�ss �s � den· ,Oumme.n s�lelte. Es'. B" k
. . 'lt

i ,glös (lunter -dem ;,E!r�tektOl'af si�e���n ,na�h PoÇO�t de
.

Cal,

,�(:,a8ablllaca
L;as ;,Palma'8 ,/ und

:de�kt. mch� mehr a_n Pollbk, son.oe.rn kuemmer! Slc:h wie. I urger �Ieg. .n '. MõSkaus" stehe. Eins d.ie.ser
das, Dtn!. Bundespraasldent

S.
'o

V.icente angelaufen. 111&

,

,r II!" ,��me Arbeit, um �uf d�es� _ .. )rYeis� l1�_t ao'., ��r I �� "f,,���p���e�',;� � . � � BJätte(sagt, ,dass, diese A�ss- ::::b:�Cch:���s:-��n�êal:�: :t!rl�::!-e���enSt��rm!Qot.
, r:�sse�,!jna C!e�l Forts�hnU:�,ns��:es �a�(fc!� z.u ã'rbel sn,. San S,e6asba�, .

.;.:_ ..... fj't� na�, fellung".. "sl�h�r!,�tL ,',' �Inen ' zu ,:reiae,n. ,

"lleberfitehan. Im Hafen AI .!,
•

• I) _. -� -
- -,"

" ''-:>_'_ !
• '"'.. .

'

..•.:t ,;: ...... ,','. /:�:.1f�. 'i' i.��., " I, '_'" ':' •
• , ..",:,,1:.. <;_:,._ • .'� .. ',', .', ; ,t.;: .�i,,�. :!:'. 1; • -":\ • �'I':_(, g

"
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i II •

!,��)l,si;.::�hmi1�1�: 1i����r��:K>l'
.

�I f: ��ti+ (ç;n"" ,:j
bunker,' d�8: 8.egleits<'411Ues O f' ; � ',' �"� s, t I. .,

"'.
,

' �;, . '. �lt"r'�(�r,. ;1�q-iVã, � .'.

cManàulP <eIn ':Peuer a'flsge-, O
.' Bchle' 'M:enllcbélf .".' I

,'" .' '-._'" , i t f, t ,","- flClàl 'ido "RêgIS"Ö' 'CJ.vil o

brachen war.' ..

�
';'

" �". . ('." E�t,peJt:b� ,�op�ições para 1'l'�ßL il.rofessor pu- 1 d' trit d C d J
A,.__ . ...Ihe... .' •.

l\'!Il Jr.,v t ,do lh da
.' :lA ''W D -

: bllCO mUnJclp�l e ßä, outl!>l� provldenC:las.
• 1$ n Q ri a � omärca_· ,e ara-

IU'CIOtaUc�_ I.spllege m- San,•. ,'�' .. lN un,:,er� ,.QI.C: I
'. s,s �c�te ",.,ly"ensq••en """,:1\. . ", ... "�"�,0. -reDeJJte',�eonídascCa.bral f.I4=rbster, Prefeito �Munjci- guá, iEst�do cie Sa�1a Çatárina.

aluarina.

�
.Selteri sind 1.r... Etdenrund? \f

) d J'
,.

á
" ';d 't ib

. '.. Brasil." I I

Oie Oesundhe-itbbehl&;;rtl' "(V,;' ,
.

" �1J. I" "

' ..
'

" '. �
pa e, anwu , ,no lUSO e suas a ri UlÇ9fS, l faz saber, que compareceram em

unseres S '

r ,. "'\� -,�l .. W lSS,e �. scnwer.'lst s frob und gut sem, '.", .,' ,'� t .

t i I I ' '. DECR�:rA: " ,c�rtRrio I.e�ib!n,d(? .ps l!focuJt:lent�� exi.·

a{lt da8s.���:t�s halt i�tge,or�:� Ward" 'Im Sturm d,ie Seele wund.
'

'D r: ,;·A�. 1."
'7:'

�',ien,h"
)�!fla

e,SC,OJa_pUb.!lca mU�',I�llla,l, P.Od"
era gldo� peja l�l afim,de:se habilItarem

lllJtels Ristà'u�:gse�: e 1�1 "

.' •. sefí,le�IC?.na�a Ror professor�� que nao. sejam br��llelro� natos.. para casar-se� .' .

iiönen: '8mêkereie� Í1!�8,{::, .Sturm 1st unser Alltagsle}?en,. .Ór D, ,;A�T, 2. - ,o mUDlcIpl.� não poder� , s�bvenclonar., ,es- '

. tbITAL 'N 710
lichen 'l1ntei'n""hnf'

'"

Scfit,.er das Ringen úm 'das Sein � celas, 'pflrt\c't�ar�s, qu� 'q�9 ensmem e�clu�lv,a�t:nte 1 ,ti J.��gua' .,",' ...

., ungen nur O .' .
,,' .

" '.' vernaéula e CUJos professores não satisfaçam a exigencla do a
.
.'

1 I
'

,
'

f \;
..

•(ll�:e P�rsonen Des�hãUigt
�

Wef vom"W�g uns T.r4g gedil�ken' ltjgo'sú�r�Qr.
,,'

"'�'
>. '," ., ". li '_;

r- MAXt:VERClil, .�:dQn·àMA�À
�1:f e�e�fen" 'tlie em vón·.' locken durch des Irrlichts- Schein, .0 ART, 3. - Aos atuaes protessõres e escolas subvencío- ,LUISE ·VIERH;ElLER.·

� G
' ,orre ausgestelltes D, ��as. fica marc�qo o P�8zo"d.e .30 días, para .íazerem pro,JS! do'· '

, "".,
"

dt� ��unddh��.�:ft... �arteirla ,O '''uerdig sein, ein Mensch zp helssen, D ,�xlgido, pelos íirtl�os 81lteFe5Lentes. sob pena de exoneração ou Ele, �olte!ro!. ,ope,ranq,. na.t�-
:u e, ,e 1, zen. . 'U Wie dich will die -Gott � Idee.' ti perda da suhvençao, respetlvamente. ,1 r�1 de,ste ,dls�li��; I �u��c(d.o I�m

Ub .. '

'B
,� .

, Q Dieh daheim im Allgeist fu�h]en, -G" �tRT, '4, - ;Re-vogam' se as disposiçõe$ em contrár'io, entrando \11�te q1;latto, ,de f.eyer�-U'() j_d� l.lJP

".. _.." II. aibor fi frei von Zweifels Nacht, u,nd Weh: .�
o presente de,creto-Iei em vigôr na dlata de sUJa publicação. mIl novecen�o� ,�. pf.zasse���com

, f' 14
, r',: ,Públique.se e Cumpra se.

.

21 anos, �Q�,lçd�.adot� r.eslde�.
Unter die,sem Motto findet O Siehe dieses' soll dein Ziel seill.

.

. PreleitVt{a Municipal de. J�ragua, 22 die fevereiro de 1�38. te �este dlstr.1J�o, � estra�,a, ,_,,�.a,m. 1. Mrefz �in KSl:D.evaAisti, O Ó!uehrer- aul .des lebens Gang,
'

I
. .

� (Ass.) LEONIDAS Co IiERBSTER
. pOC,U, f�lho le�H;imo :pe . AIQ.e!t�

.eher J(Ol!'.�o statt, OU'.. n Tte. Prefeito Municipal Verch >lã d,e dopa Me�a Ller;.�
A�e� Karnevalslústigen. wel- ,1 o:

So smd Freude deme. T�ge. D! .

R�N�TO SANS Secntario Municipal mann .Merch '41l!\;tu·�aes, ��le ·.de
�lB.e BICh an � diesem Korliio I

O
Und dein Tod ein Lobgesang

�
� AUemanha �,' ella P��ê, EStJi\d,�beteiligen wollen werden ge- .

,J •• ,

'

D ..fJ- 11" I N 1O
Jiomeciliado� � reside�tes ���

biten sic'" 'a"m D� t,' II' O' . ,Ernesto Nlemeyer.
.

ecrell.U-lLtIe . - distrito' á estrada Itapo�ú. Ela
.iA leBs �g ,,�n ' ., ", "

,�, . ,

1. Mmrz, nachlnßtiags um 2,112 ,ti, .
r Estabelece licmça para construção de fQs$i!s solteira,'\ dOPles�j�a, pat�ral qe

U�r Í!lit ,Pf�rd��, Wagen, �u- XC:.OIlC::::;JIOOC:·C>CJtC*=,(oc:::u::::rX::«:::)1X:::C:XII::�lIOIlOtC)l·OllC:::I(C:'CII:M: sanHarias.. ' Tra.i�I\·Mlemanha, tt:iasFida ew
tos und Éonstlgen ,àhtger�, '

..
.,

"�

"
. O Tenente Leom,das pabral HerbstErt Pu:feito . Muni. d,f:zolÍo de agosto de um �

�Íl\ sowie zu' Fussdm' Schut, .

""
,

,

'
) Cipa)' die Ja,raguát no 1ll!SO de suas atribuições, . no�ecent9s e drza_ssete, cPJD

,Z�ti,lt,;�k:O�,oi«�,.�;���r h&b�,��, S''oe de 'Atl-rado'ros'
.

Jaragua" .,A,
BT. 1. ,- fica est,abel�cida um, lie��;�;T:�! �3!�t:�,ne,��� ..�8.:,i����, je;itj=,�zu itl�m 18beiids Üb 9 Uhr . .. ' l5S0QO, a ser paga: para cada construção de 'é)sse�nto de' fossa de Oeorg' Heu�e VlerlWJJer � de

.t�At'�íniend.ee-�en ijaU freien ,.
:. sanitaria, quando requerid� t'm s

..epaf�da, ,

I I
' ,dona M�fg�rjpa yierh�llçr, �p.

Inntrltt, aussar wesen haben
' AR,T. 2. - !Esta hcepQ!l e valIda somente para casas já do. OI. pnJl}.eJro ,Inatural d� ,Ale-

zú dem Báll ilur ,el,ngeláäene I I : , , '. '-,'. ' ,<:
•

'

. con�t,rui�as e: que ail!1d� não tenham �ossa�, _ .
. .' manh8'� d�m�cmaºq e r�sidf:Il-

Zutri�t. Einladunj(skarteQ köD.� " $õrá levado 8. erf�Ito, pela SOCIedade de' Atiradores . !\.RT. 3. - RevogafN se as ,dlSPoslçpes I�m cO!l1Jtrano, t� :nt"sta vula, ,� a segunda fale-
Ilon in der BärTCà\1iarlne,Dsé Jaraguà, um GRANDE BMU:' CA�NAVALeSCO, .na Inoite entr�ndo o presente decreto lei em vigõr nesta dat.a.

.

cida; .

'. ;' :1

\lud ea��Hârnaêk jd E�p'[àng de 26 de Feve.r�iro, que I:l�râ �brnhant8do pelk excelleD,te, ..

�

Públi��e'�e e Cumpra.s�. ,jaraguâ, 1?l de fevereiro J��
i911óJílm�1il werq,en.' " 'band� de. mUSIca CORREIA, de Blumenau. 'Prefeitura M\IlIlIUclpal de Jaragaa, 22 de fe-verelro de 1938. 193ß·
,

"

{Di 'fi . tk' r· \' ,}\ todos, gentilmente, convida <Ass.) LEONII,:)Aß C. HERBSTE� . . .

e es omm �SI01l1. A DIRECTORÍA. ., , . Orte. Preie.Uo Munfc!pa� IEDBl'AL N� 7U

,

-' - xox .....;_ -. ,,�; I
RENATO SANS Secretàri�, Mu:!)ICipal ��ço saber. que pretendem

Den werten MitgU�aern wird hierdurch beksDDtgegeben"
,

,[casar
no dlistr.�to de porto ,Be,-" ! '1 ! . �as� der Schuetzeillveréin Bin 26. Februsr abende· einen '8e�reto..Lei N.11· 10� n�ste, Es�do: HONORATO

�arneval, ,to � G R os S f N K A R N E V Á L S·S A Lt
TOMELIN e dona· BRAUlIA

i!eut�! findet tUn gtosser' �,
, '. .,'

. .

.

'. Regu�a o ex�rci�io �a� pr,Ofis,spes. çle eng�.
FADEL Ambos. s,?Ueiros., �e,

�!i8.lt.e�ban und mbrgên 'ein yerp-nstalten wird, zu welc�em MuslkkapeUe CO�REIA �1bis nheno,arqui.této., construtor e ag.rimens,olt' e d.eterq1ill1a, ��atuvrrn�ted�:tese,dteDsmtrbltroo' dJ1easc�u��
f$inderöall ißi, Sehlietzenhtm.! �lumensu verpfli,chtet wur�e. t d

..
1

11..1... ,��

J All Mi! r d
.

d T nl b f I o °TU ralS provI e�las. j H . ( '.. mi novêcéntos � trpze com 24
.e's,att. Am Dien-I$tsgnaclmiit- 1 ' ,e ,g Ie er �m zur e na. IDe r�und lebet ei�,

, e�eht� Leo�ld2ls CabraJ ,ex:bster., Preh�lto MUnICI-
anos, domeciiiado 1 'residente

$l4g öen. ·t. März findet �ill ge�f1den. . '-

, r
.

� .' pai d<e Jaraguai 1110 uso &e suas atnbulço�s, e I 'neste' distrito filho legitimo
irasser Umzug .

'und -abends ) PER Vp�STA�lp, CONS DERANDO que o Decreto Federal 111. 23.5(),9 de de, Antonio' Tomelin de
:,Jü'll iPl Sclluetzenhs1Ilse SlSEl. ' , 11 de. Dezembro de 1933, regulamentou ö exercicio das profis- d A I

. MeT-
.

'
. sões de engenheiro,' de arquitéto e de agrimel!1sor; p�.a t

po om� t o�e�. d ,.0-
iit�rbe.älle.

, .t, .,' ,CpNSIDç.RANDO que. o referido Decrfto entrou EID me.m, na, urf:!.es es � .

s �. o �

,

'Ci I·,
' .

j, vlgõr desde aquela. data: resld,�:lnt�s n�ste, dlstrl.to, ela,

�l" uritfjP'. -yvq I$ie pJell ln ärzt-,. ,DECRETA:
natural de Forto Belo, deste

���êr ;
,

I e�almd11llng b,elata�, OTTO FRENZE[ ..:� Rio .

ART. 1. - Nenhum imposto reíativo ao exercicio das Estado,nacida em vinte equatrode
e li!t,.rb ti. 21� d.· M. tbe � ! profIssões de engenheiro. arquitéto, construtor e agrimensor agosto de um mUnovecentos e f

�lf;in�. Maria Hel,ens" Toc",�r ' IüstaHall'l!ões c,omp'Ie.tas' para leltafl'''8 poderá ser recebido pela P ef 't .'

t d treze, com J24 a�os, resident�
unsetes Staatsanw�ltes. Herl'tt ... "'" '

r fi ura sem que o In ere�sa o pro- em Porto ,Be!Q, co�turf,iira. filha
Dr, Artur HeracIio Gomes po.

-- Laborat.orios - Material Tllcoma ve estar de-vldamente registrado no COllselhe Regional de En- lf.'giHma de Antonio Jcrge fad�.
·Desna.tádleha�r Alfa,fiava}. geriharia 'e Arquitetura. '

- e de dona ,ßraulia Mueller Fa-
:
_ 'fm Tres Ríos versÚub, •.

'

.

,ART. 2,' - Serão excluidos do cadastro Mutrlidpal, {iS'
.

'UJ. "'t • � f' Peça� á,o Agemte alllltorizado: . pro.fIssionais que não:> haJ'am 'regularizado seu rfgistro,. ficando dei, natmaés, ele, da M-abia l!

ia�22:!fi:,n��hlaenger��.le,. ".. ' ! ela deste Estado, resiêJêntes na
lfe_D,im. AUe'r von 22 J�b:ren.,

.

.

lothàr Sonl1elnl'hõhl,:
.

, asslf!1 na forma da Lei. impedidos de exe'rcerem profissão. vila de Pofio Belo.
.

Ftae1),lléin H�rQ1lnial 'Scheller, .

ART. 3. - Em todas as concurrencias p,úblicas para
. .JaraguiÍ" 24 de fevereiro de 1938.

T9\chtéi i des Herin' Jos..o
,. "

, serviços. tec,nicos e obra!> municipais deverá a J;>refeituta exigir .

, ,

SchelJér. t Volls.täflldjge' Einrichtungen von '·MUchwirt$cI).Ql- que os mteressados sejam profi�siönaes, devidamente registrad.bs E para que chßgue �ç cenbe'

.... "�;,, •. _f,." •., ..'" ....._.,,�_. ,o." ,.' " ten�L8.bo.ratol'iUlmg ..Gegen8täD.de.Tucuma. Fasern. .
no Cónselho e habilitados pe.r,!nte ele para executarem obras cimento .de todos passei, (i) pr�-

_ In unSerer ,Villa verst!iIb . Milcbzentrifugen Alfa. L�v�l.
'.

i
do genero que for.em objetö de concorrencia. . -sente edItal que ser� publ�çadlQ

am 20, d..:M. der kleine Joio, .
Zu haben bei dem Plafzvertreter' . ..

ART. 4. - Todas as plantas, projétos, instalações do- pela imp�ens� e em .cartorifi),w

SOJ;l:D':Jd�s Herrit HüdebrsI;Uf9-
' Lothar' C'on"t�i.o''hl mlclhares d� �gua e exgoto5, etc., só poderão ser aceitos pela onde sera dlxade d1,tr�nté lQ

Augisto Gomes.. '

'

I'"
". (" IUI • Pref�itura quando assinados por profissíonaes dev.damente re' dias. '

.

fJen" traueinden i Famllien'
.,

.
.

. _

' gis'trâdos pelo ,Coos lho.
. .'

'
, Si algvem eouber de impe,d,i

.er�ichern wIr uoser herzli- III"'__�'''D . ART, 5, -:- Enquanto durarem as constr·uções ou insta· mentos aCUlSe"CS plara fins' 'legaes

ehes Bt,ifeid. ,..
". . lações ,de qualquer naturêZ2, ,é obrigatorio a afixação de' uma ,Artur Müller '

-----------.----- placa em lu�ar bem vfsivel ao publico, : contendo perfeitamente Esérivão Distrital e OfiCial do

CORR�IC) DO POVO, t;iilllllllilElIIlIIlIJlilllllJl!lr§JllllllliIlIlIltilllllAlllllÍI", leg!_veis, o nome "ou firn:à. �o �rofissionaJ �esponsaveI e a indi- Registro Civil

D& ,unsere Angestellten sich III
. '. .

' , .. ,
� IE caç�o responsav..l �I a ',ndlcaçao d.e s�u htulo. de formatura, bem '

eibige Tsge ausruhe:n wQllen�, D G d fi d G ·Ih L L
'

00 como a de �ua resldencla O:U escntollo.,. -..':'" Probibição
l"'éHt unsere' Z4ilitung sm 5 III· O n re O 'UI orm'p ulz i1C'tI III- ' ,§ -,UNICO - Qu�ndo., o profiSSional na().' .for dllplo- TOll'DO plllblilco que fica ter-

:März' üna. Dafuer erscheint iii . r, .' "
.,

.
,O '"

I U. li, f2i m�d_o, devera a placa, conter maIS, de mGdo bem leglvel, a ms· minaDt,emente fprobibida a

síé sm 12 in óoppe:Uer Âuf III IAI cnçao-LICENCIAlDO-.
.

'e· �d
c

, la e
:

.

iii
.

(.

ARZT ,rzl. ART..6. - Revogam' se as disposições E�m contrário, p as s 8 g m I>! e pes 80l.S

.1 . i.�

III '1 ��!����,O ° presente decreto lei em vigôr na data de sua. publi· . é!�r:������ �::emteel'iie��
VERBOT' IAI Allgemeine Praxi�1 Çhirurgie und Oêburtshuelfe, . P f

' , '. J # 2
. i nhe propri€dsde, não me r,8S-

�' "', ca Behandlung, gegen l\usbruch der. Tollwut '

n: fltura MumC1pai d.e aragua, 2 de fevereno de J938. pü.ns8bilisfU6r pelo que lhes
"

• 'õ _ iii 'U 1 � L " d'" S �. 'I
", '(Ass,) LEONIDAS C. HERBSTER t

, Verblte Inerm:nt; JedenMen, IAI mh�e 8 uer ymp ..e UD ues eruma .uea namu-
lÃ1 . Tte. Prefeito Municipal possa seoo eoer.

Ichen das be,treten, 8.owie III tes Pinheiros von Säo P�u19, welche es deli von Da RENATO SANS
'

Secretário .Municipal Jafaguá alt(),2�'2 1932.

darg Jagen"" ·uni' fischen auf cu
.

toHw1Iletigen Tieren Verletzten erlaubt im Muni.. iii ,JOSE PAP:E�.

D}.�inem Lande.
,

.
iii zipe zu bleiben.

'
.

III
--

Io;t UebertratungsfaUe kom- III
. Rufe werden zu jeglicher Zeit ange41ommen. iii VERL.ORE;N

mfJ ich fuer keinen Scbad�n iii TELEPHON .44. ' iii .

De!' Finder m recb�e Jj�
aUf.

,
' ,III . laus Presidente Dr: Epitacio P�S80fJ, ohne Nr. li' VI·C n O d a' em b rl··�g.,R.I e"s'

.

Stt'uerseHo abgeben 'bei W.
Ja)!!'ag��-8lto 2Ó. �eb�usr 1�38. �1II1211i1_1iI1iI1BIJ1il1iIIII1II1J1Bll1iI1lr::alXll'Xllrl ;....

I lU Sçhmidt, Bombom Flibrik 4ie
JOSE PAPP. '

,
IlIDlXIIlCIaI, Steuereello sind Ruf der CpJ-

, Vende-se
.... Um elÓ vidn) do '

hectol'�e gestrIchen" a]lto U�-

MALER u. AN- 40 alqueires de terra, com. Selos perdidos' "REMEDBO MINANCORA CONTRA
braQ.chb,er, o

"
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